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N o final do ano passado, em 
1 ■I Natal, um grupo de pessoas; 
que participava de uma festa, reCe-
beti em seu camarote a visita de 
uma artista de televisão. Apresen-
tada a todos, a artista gentilmente 
beijava a face de cada um. 

Integrava o grupo o senador 
Dano Pereira, um homem simples e 
módeStó, cujo mandato -expiraria 
no dia 31 de janeiro. Quando che-
gou a vez de ser apresentado à mo-
ça (!), Darió ouviu estupefato 
seguinte: 

— Senador eu não beijo, porque 
senador não é gente... 

Esse é um pequeno episódio. 
Mas é um episódio trágico para a 
democracia. Um dos muitos que - 
expressam o sentimento de despre-
zo,-cle rejeição pelo Congresso, hoje 
virtualmente generalizado no país. 

Se o Congresso Nacional é ou' 
não o único responsável por esse 
desapreço, é um caso. a estudar.: 
Mas uma coisa não é mais um caso ,  
a estudar, embora seja terfivel.para: 
se afirmar: conscientenienté ou 
não, a opinião publicada está incu-
tindo ria maioria das pessoas o sen-
timento de que é o Cóngresso cómo 
instituição que deve ser abolido. , 
Não os seus defeitós. 

Essa tese'  ãó é e nem precisa ser 
explicitada por ninguém. Ela ganha 
corpo na medida em que somente . 
têm visibilidade oS'erros dos paria-
mentares. 1ila'se amplia na propor-
ção em se dissémina no seio da 
população, nem sempre muito bem 
informada,. a noção de que "esses 
políticos n'40 se eméndani mesmo", 
colocando-sé todos.no mesmo ba-
laio. Ela ,se. fortalece em virtude da 
idéia de 4% o Congresso nãó presta 
porque está cheio de político% Por- 
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- t , u a p s a a, poi será dessa idéia fosse inteligente é bur- .   Cardoso alguns ministros de Esta-
sempre formado por políticos. ros os demais brasileiros. Como se ' do e outros auxiliares que serviram 

Com o auxílio de narrativas ira- ninguém fosse capaz de perceber . a Fernando Collor em nada os atin-
das, caricaturais e anedóticas das essa esperteza aritmética, nem tão ge e muito menos ao governo. 
ações dó Poder Legislativo, denun- esperta assim... 
cia-se a própria instituição. Resulta 	O que se divulgou foi que os 
que vai sendo cada vez mais aban- parlamentares estavam "legislando 
donado o conceito da sua impor- em causa própria", o que, por sua 
tância para o funcionamento da de- vez, não é exatamente a verdade. 
mocracia e a preservação da 	Quem quiser realmente informar 
liberdade. 	 a respeito do assunto terá de dizer 

A meia informação é sempre que (a) o Congresso é obrigadó a 
mais perigosa do que a ausência de fixar, no final da Legislatura, os 
informação. Enquanto uma ali- subsídios que serão pagos aos' par-
menta a ignorância, o desconheci- lamentares na Legislatura seguinte, 
mento, a outra constrói deforma- bem assim a remuneração do presi-
ções previamente estudadas, dente, do vice-presidente da Repú-
produz injustiças que vitimam pes- blica e dos ministros de Estado, 
soas pelo caminho. Como nas dita- porque é assim que a Constituição 
duras. A meia informação foi um estabelece no artigo 49, incisos VII 
poderoso instrumento de manipu- e VIII; (b) o Congresso que aumen-
lação popular na Alemanha de Hi- tou subsídios foi, portanto, outro 
tler, como foi — sabemos todos — Congresso e não este que se empos-
aqui bem perto de nós. sou a 1° de fevereiro. 

Como exemplo de meia infor- 	No Senado, por exemplo, foram 
mação, veja-se o caso da soleníssi- eleitos agora 54 senadores, dos 
ma besteira feita pelo Congresso quais 45 não eram senadores antes. 
anterior, ao fixar os subsídios da Portanto, dizer-se que foi uma deci-
Legislatura seguinte, que é esta Mi- são em causa própria é, no mínimo, 

Senador pelo PSDB-RN 

Pode-se dizer, portanto, que 
nem o velho Congresso agiu em 
causa própria e nem o novo Con-
gresso é responsável pelo que de 
bom ou de mau tenha sido feito 
pelo anterior. 

Mas, apesar disso, o novo Con-
gresso está nascendo com a sua cre-
dibilidade mergulhada no mais fun-
do de todos os poços. Nessa 
situação recebe, sob a justa e neces-
sária pressão da sociedade, a enor-
me tarefa de empreender uma re-
forma constitucional que 
seguramente será muito mais ampla 
do que se imagina. Com  a crise de 
credibilidade que vive o Poder Le-
gislativo, não admira que alguém 
comece a dizer que não temos Con-
gresso à altura desses desafios e 
abra caminho para a tese de que o 
Brasil não precisa mais de paria- 
mento... 

Absurdo? Claro que é absurdo. 
, Mas, para dar trânsito a um absur-

ciada agora no dia 1° de fevereiro. um exagero. do desses, bastará enfeitá-lo com 
Objetivamente, a mancada do Temos um novo Congresso na- um toque — digamos — de "mo-

Legislativo consistiu em pretender cional, que está apenas empossado. dernidade", com licença da pala-
ser mais inteligente do que todo Do mesmo modo que, no Executi- vra. Sustentar, por exemplo, que se 
mundo: se os congressistas acha- vo, Itamar Franco não Podia pagar trata de uma fórmula inovadora e 
vam, com ou sem razão, que era pelos erros de Fernando Collor, eficiente, com a grande vantagem 
necessário pagar 10 mil reais por porque um presidente não pode ser • de nos garantir a um só tempo, 
mês, .equivalentes a 120 mil reais responsável pelas besteiras do ante- -;além da economia de dinheiro, o 
por ano, a um parlamentar, ao pre- cessor, os novos deputados e sena- . afastamento de cena desses políti-
sidente, ao vice-presidente, aos mi- dotes não podem pagar pelos erros ,cos "que não se emendam", que 
nistros, que assumissem essa opi- que estão sendo apontados no Con- custam caro ao contribuinte, etc., e 
nião com clareza. Não tentassem gresso precedente. O fato de haver, ta . 
escondê-la. Disfarçá-la. Nunca pre- 	no Legislativo de hoje, parlamenta- 	Não há dúvida. Se t,  uma "de- 
tendessem "reduzir" os subsídios res que integravam o Congresso an- mocracia" sem Congresso o que 
de 10 mil mensais para 8 mil, au- tenor igualmente não afeta a auto- desejamos para o Brasil, estamos 
mentando, ao mesmo tempo, de 12 ridade desses parlamentares. No no caminho certo. 
para -15 o. número de meses a pagar Executivo, o fato de servirem ao 
por ano. Como se somente o autor governo de Fernando Henrique 


